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1. INTRODUcAO: PADROES CIENTIFICOS E RISCOS EPISTEMOLOGICOS
Todas as observaçoes, mesmo as mais ocasionais, envolvem urna es
trutura teórica geralmente oriunda de urn senso comum, que determina o al
cance de certas caracrerIsticas e eventos fenomenologicos potencialmente
notáveis. A observaçao cientIfica requer que a estrutura teórica seja expilcita
e adequadamente baseada em urn instrumento confiável na forma de proce
dimentos metódicos e dispositivos de gravação ou rnediçao. Isto permite a
avaliaçao crItica de observaçoes cientIflcas ja que, seguindo o padrão de pes
quisa moderna, as teorias, os métodos e os instrurnentos são divulgados a co
munidade cientIfica conjuntamente corn os resultados e conclusôes.
0 estudo dos gestos deveria estar de acordo corn os padroes da pesqui
sa cientIfica. Entretanto, as informacoes fornecidas pelas partes motoras do
corpo humano no curso das interaçães sociais são tao relevantes para a con
duta da vida diana que certos mecanismos primitivos evoluIrarn para urn ge
renciarnento vital de tais inforrnaçoes. Além disso, o senso comum construiu,
no contexto de cada cultura, uma teoria “natural” dos gestos que especif’ica
de forma implIcita o alcance de caracterIsticas petencialmente relevantes e de
eventos passiveis de observaçao durante os movimentos corporais e faciais
dos agentes em interacao. Corno consequência, os estudiosos dos gestos, ne
cessaniamente já membros de uma comunidade particular de Homo sapiens,
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são confrontados corn urn risco epistemokSgico duplo: urn atributo genético
comportamental’ e urn conhecirnento cultural tácito, ligados de uma forma
que leva os estudiosos a prejulgarern suas própnias observaçoes. Portanto, Ca
so o estudo não seja uma mera explicitaçao do implIcito — urn tipo de exer
cIcio Iiterário
— a pergunta que se deve fazer é: como evitar a aceitação de
“verdades” não questionadas e como se posicionar de modo que a pesquisa
renda informacoes verdadeiras ao invés de tautologias?
Naturalmente, o tip0 de conhecimento proveniente de explicitaçöes
metódicas dos gestos, na forma de descriçoes fenomenologicas e categoniza
çães, não é inátil. Contribui para nossa conscientização quanto a riqueza, di
versidade e dinâmica das interaçöes sociais diretas, fornecendo meios para
melhor controlar-se estas interaçöes no contexto de sociedades civis multicul
turais e multiétnicas. Em urn nivel mais abstrato, constitui parte importante
da serniótica comparativa. Contudo, se este conhecimento for avaliado de urn
ponto de vista episternológico mais geral, parece que ele permanece dentro de
uma esfera pragmática, algo ao mesmo nivel do conhecimento exigido no en
sino de lInguas estrangeiras. Sintomaticamence, 0 estudo siscemático dos ges
tos é justificado corn frequência pelo pnincIpio de que estes constituem uma
parte essencial da comunicação verbal e não-verbal. 0 grande nümero de es
tudos sobre os gestos completados ate hoje pela semiótica descritiva tern con
tribuldo, em sua maioria, mais para o desenvolvimento das habilidades de
observaçao e gerenciamento do que para o conhecimento teónico.
Este artigo busca avaliar de forma crItica alguns dos métodos utilizados
ate o momento na exploração de certas possiveis direcoes a se tomar na cons
trução de urna perspectiva teónica mais abrangente, não restrita a esfera prag
rnática. Naturalmente, qualquer avanço na cornpreensão teórica da natureza
e funcionamento da categonia comportamental a qual o gesto pertence pode
na, como em outros campos da pesquisa cientIfica, abrir caminhos para ini.I
meras e imprevistas aplicaçOes práticas.
2. 0 ENGANO DO LXICO
Os sernioticistas ten-i demonstrado un-ia predilecao pelo método lexical
em suas investigaçães sobre os gestos. Eles se esforçaram para identificar pa
dröes de movimentos que formem unidades associadas a determinados signi
ficados. Estas “entidades” lexicais tCm sido conceituadas segundo o rnodelo
de morfernas lingUIsticos e foram classificadas por seus graus de autonomia
semiótica, isto é, se apresentam uma capacidade de sustenração própria ou se
devem sen combinadas corn outros morfemas, lingüisticos ou gestuais, para
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que consigarn atingir urn objetivo comunicativo. As classificacoes padrão dos
gestos refletem o tratamento de palavras que, seguindo uma longa tradiçao,
foram ordenadas por gramáticos e lexicografos em categorias indissolüveis,
tais corno “substantivos” ou “nornes”, “adjetivos”, “verbos”, “advérbios”, etc.,
que parecem “naturais” a mente ingenua como quaisquer outros “tipos natu
rais”, apesar da base controversa de seus limites Iinguisticos obscuros e onto
logia hierárquica. Presumivelmente, o método de classificacão lexical dos ges
tos tern conduzido a busca de étjmos e a criacao de dicionários.2 Contudo,
estes projetos são caracterizados por uma tendencia de se tomar como cerna a
existCncia de, digamos, “limites naturais”, limites estes que dividem os gestos
a olho flu tao nitidamente quanto a divisão das palavras nas gramáticas des
critivas tradicionais.
O primeiro problema levantado pela pesquisa semiótica sobre os gestos
e o problema dos limites espacial e temporal. Onde começa e termina urn
gesto? Que espaco geornétrico é por ele delineado? Como restningi-lo? Esta
parece ser a condiçao preliminar que possibilita a observaçao e descriçao dos
mesmos. Contudo, tal pressuposicão reverte, de forma enganosa, o problema
gerado ao se considerar a existência de uma situação duvidosa: a de que
gestos tern limites. Senia mais coerente se questionar se os gestos realmente
tern lirnites, e, em caso afirmativo, qual a natureza dos mesmos. Pode sen que,
de forma geral, as linguas naturais fornecam termos genéricos que designam
uma classe de movirnentos carregados de significados simbólicos, assim como
nomenclaturas que listam urn nümero variável de movimentos em particular
pertencentes a esta classe. Pelo menos é este o caso da lingua inglesa, em que
0 “gesto” ou o “signo” abrange movimentos como o “dar de ombros”, o
lançar af’irmativarnente a cabeca”, o “aceno de mao”, o “apontar dos dedos” e
outros. 0 mCtodo lexical dos gestos tende a usar estas nornenclaturas como
urn recurso preliminar na segmentacão do fluxo dos movimentos. Tais norne
claturas desenvolvem métodos que permitem explicitar visualmente e des
crever tecnicamente os refererites do léxico gestual de uma ou mais linguas.
Caso a “rede” da lingua, moldada em interaçôes dinârnicas, parecer demasia
do “frouxa”, neologismos são cniados a fim de enriquecer tanto o dicionário
gestual quanto o lexical.
Os pioneiros modernos da pesquisa semiótica sobre os gestos, tais
como Efron, Birdwhistell, Eibl-Eibesfeldt, Morris, e Ekman e Friesen, con
fiararn de forma mais ou menos explfcita nos recursos lexicais de suas respec
tivas lInguas para, por assim dizer, estabelecer seu campo de observaçao. Os
numerosos resultados inspirados neste mCtodo e transformados em monogra
flas, compilaçoes e dicionários (Calbnis, Poggi, Posner, por exemplo), seguem
o tIpico padrão enciclopédico de sucessão alfabética de verbetes, cada urn de
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votado a urn gesto especffico ou a uma “familia” de gestos que se apresentam
como aparentes variaçöes de urn protótipo.
Geralmente, os verbetes combinam representaçoes e descriçoes gráficas
em uma lingua natural. As primeiras são caracterizadas por urn námero de
dispositivos que buscam alcançar rrês objetivos principais: 1) o gesto é mdi
vjdualjzado, isto é, interpreta-se o todo compreendendo-se urn ndmero limi
tado de partes como os membros, as rnãos e as faces, mostrados em certas p0-
siçöes sucessivas e congelando-se então uma configuraçao efmera ou urna
trajetória indicada por urna série de setas e linhas pontilhadas; 2) a represen
tação deve ser neutra visto que toda inforrnaçao restante a respeito da “base”
ou do “produtor” do gesto é cuidadosamente eliminada; os marcadores que
revelarjarn a idade, a classe, o humor, a roupa, ou a situação do gesticulador
representado estão ausentes; as vezes a alternaçäo de gênero aparece, cit
exernplos mais recentes, como urna concessão a correção politica; quando os
gestos são executados por agentes presentes, estes, gerairnerite impassiveis, es
tao vestidos da forma mais neutra possfvel, segundo a crença de que, qualquer
informaçao suplementar, poderia interferir corn a individualidade neutra do
gesto, 3) finaimente, o gesto representado é traduzIvel, isto é, urn equivalen
te verbal é criado a sua volta como num dicionário bilingue; em alguns casos
a expressão existe na lingua natural usada pela comunidade que produz este
gesto especifico; em outros casos, uma paráfrase deve ser criada.
As descriçoes verbais constituem uma pane necessária dos verbetes ges
tuais. Diversas estratégias são usadas para que se consiga uma representação
discursiva que corresponda a grafica. Frequenternente, elas tomam a forma de
micronarrativas encaixadas. Por urn lado, as pecas móveis são interpretadas
como agentes que seguem várias trajetórias na tentativa de alcançarem seus
objetivos e, por outro, o agente gesticulador é colocado nurna situação hi
potética padrão. Em geral, os movimentos cootdenados pelos microagentes
se ligarn aos pontos distantes das trajetórias “buscadas” e estes movimentos
são encapsulados em narrativas mmnirnas que procuram representar o signifi
cado do gesto no contexto de seu uso atual. Além disso, urn étimo é geral
mente fornecido quando o gesto é relacionado a uma história supostamente
mais profunda, uma macronarrativa que, através de açôes concretas e práti
cas, evoluj para urn comportarnento modelar mais abstrato, metafórico ou
ritualIstjco.
Se a caracterização anterior da pesquisa lexicográfica dos gestos estiver
exata, este método suscita diversos problemas. Em primeiro lugar, urna das
principais dificuldades encontradas por projetos de organização de dicioná
rios sobre gestos encontra-se na seleçao dos lernas. Como organizar verbetes
pata que estes sejam recuperáveis? Caso os nornes referentes a gestos especifi
lingua do investigador forem selecionados, o dicionário ainda estará
incornpieto por duas razôes: não é certo que todos os gestos possuam urn
equivalente lexical ou, em caso positivo, que estes equivalentes não sejam am
biguos; várias tradiçoes e linguas tratam de forma diferente algurnas esferas de
atividade ou dornInios de interaçöes. Assirn sendo, distorçoes e defeitos im
portantes podem set previstos. A soluçao em usar-se somente neologismos
corno lernas parece ir contra si rnesma no que tange a finalidade de urn dicio
nário. Em segundo lugar, o rnétodo confia na definiçao dos protótipos do
gesto, baseando-se na selecao de aiguns parâmetros. Corno são estes protóti
05 construldos? Existe urn mimero de suposicaes a respeito da natureza co
rnunicativa dos gestos e das articulaçoes pretendidas. 0 canal rnais relevante,
e considerado pelos crIticos de forrna unânirne, parece ser a geometria piana
de Euclides. Os pianos devern, pelo rnenos supostamente, cruzar-se quando
ha urna terceira dimensão envoivida. 0 ponto de vista ideal para a percepção
dos pianos é o frontal, encarando-se urn observador virtual. Todas estas carac
teristicas são arbitrariamente tidas como certas. Em terceiro iugar, a recons
crução de situaçöes e étirnos é altamente questionável. Ambos confiam em
histórias irnaginadas que fornecem contextos ad hoc nos quais urn tipo espe
cIfico de gesto supostarnente reage como se expressasse uma atitude ou
tentasse intervir e modificar o estado das coisas. Esta estratégia oferece urn
exempio ciaro de circularidade, ja que os parâmetros das situaçoes seleciona
das corno exernpios são precisamente aqueles que podern set previstos pelo
suposto significado dos gestos que os verbetes buscam ilustrar. Isto se aplica
tarnbérn a reconstrução dos étirnos que dizem identificar alguns antigos corn
portamentos práticos ou técnicos, que carregam alguma semelhança corn os
gestos simbólicos em questão. Urna história é então contada para Se explicar
corno o ditirno derivou-se do primeiro, geralmente scm quaisquer traços de
prova histórica. No rnáxirno, tais histórias são plausiveis. Finalmente, deve-se
considerar o propósito dos dicionários gestuais. Parece que, urna vez mais, a
crença do léxico é determinante. Dicionários e enciciopédias listarn terrnos
em ordern alfabética a uìrn de facilitarem o acesso a inforrnaçoes semnticas e
pragmáticas de tais termos e dos tópicos que designam. Que usuário pode set
imaginado para urn dicionário de gestos? Deve-se buscar uma palavra que se
refira a urn movimento significativo em uma lingua em particular? Ou pro
curar-se o significado desconhecido de urn gesto observado e scm nenhurna
denominacao atual? Se urn trabalho de referência busca o acesso fcil a uma
informacao reievante, essas perguntas retóricas apontarn para a dificuldade de
se ocultar tais projetos como algo além de urn simpies resultado da crença no
léxico.
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3. 0 ENGANO FENOMENOLOGICO: UM PROBLEMA DE ESCALA
De maneira geral, o estudo serniótico dos gestos tern confiado em ob
servaçöes a olho flu e em lInguas riaturais em seus relatórios básicos que des
crevern posturas e movimentos significativos. Dados na forma de fotografias
e fIlrnes sirnplesrnente desempenham o papel de condutores visuais, destina
dos a serem processados no mesmo nivel fenomenológico das observacoes
diretas, apesar de que corn major atenção dada aos detaihes e corn possibili
dade extra de comparacão de dados. 0 argumento que pode ser apresentado
para a defesa deste método é o de que os gestos cumprem suas funçoes cornu
nicativas precisamente neste nIvel. Em consequncia, a aplicacao sisternática
de urn estudo cientifico cauteloso aos gestos corno nós os percebemos, pro
porcionariam informacoes relevantes a respeito de suas estruturas e signifi
cados. Entretanto, isto implica esquecer-se do fato de que rnuitas ilusöes
cognitivas são produzidas pela observaçao visual direta, e que a major parte
do corihecimento cientifico e construIdo através da mediacao entre os instru
mentos de investigacao, que perrnitern o acesso a niveis de definiçao além do
alcance da fenornenologia natural. Arnbas se encontrarn ao mesrno tempo
aquém e além dos pontos iniciais da percepcao humana. A crença de que os
gestos, devido a sua suposta natureza, devarn set tratados diferenternente,
causa urn impacto negativo no avanço do conhecirnento neste campo e é res
ponsável pelo caráter mais trivial do discurso produzido ate agora pelo estu
do serniótico dos gestos.
0 problema de escala é uma parte crucial para a aquisicão de urn con
hecimento nao trivial. Como em outros campos da experincia, os lirnites do
visivel e do concebIvel devem ser direcionados em mais de urn sentido pela
investigacao cientifica, a fim de que se atinja uma cornpreensão dos proces
sos de interaçOes dinârnicas, nos quais os padrães do gesto são arbitraria
mente isolados por conveniência serniótica. Ha pelo menos três questöes de
fronteira a serem consideradas para que se determine a escala de descrição dos
rnovimentos dos rnernbros e das posturas do corpo, os quais são sempre corn
binados em açöes práticas e interaçöes pragmáticas. Primeiro, o alcance dos
possiveis niveis de resoluçao da observacao inclui várias ordens de magnitu
de, desde eventos neurologicos, envolvendo as vezes urn neurônio, ate macro
padroes sincronizados, que abrangem dois ou mais agentes de interação e
tarnbém fatores ambientais. Alérn disso, as unidades de gesto, mesmo quan
do concebidas corno cornbinaçoes de urn grupo de rnovimentos comple
rnentares, são cortadas do continuum temporal a que pertencern. Ambos os
eventos distal e proximal estão ligados obviamente a qualquer tipo de gesto,
nao somente como memórias, habilidades, e continuidade dinâmica e irne
diata, rnas também como cornportamentos projecães e previsôes pré-ativas.
Segmentando-se as dirnensôes espacial e temporal de forma demasiado estrei
ta, que nao podem ser verdadeiramente diferenciadas urnas das outras, cria
artefatos de pesquisa em sua rnaioria irrelevantes ao fluxo de interaçôes visuais
humanas.
Segundo, as descriçoes fenomenológicas, rnesmo em suas versöes mais
completas e mais detaihadas, estão conf’inadas pelos limites da consciência.
Esta consciência C condicionada por diversos fatores: a lingua natural que C
usada e suas categorizacôes perceptual e semântica; os pré-conceitos pessoais
e socials que mais interferern corn a áltima; a saliência de padrOes deviantes
em relaçao a normalidade, o que e geralmente tido como certo ou aparen
temente invisIvel; a restrita janela temporal da atenção consciente; o proces
samento inconsciente e automático da informaçao visual, projetado de forma
adaptável pela evolução corn relaçao a sobrevivência dos organismos do mdi
viduo; o lirniar que se aplica a qualidade e a quantidade de informação passi
va pode ser conscientemente processada. 0 questionamento cientIfico tenta
superar tais restriçôes recuando o limiar perceptivo através de vários disposi
tivos artifIciais, distribuindo o processo de observação entre urna comunida
de dos observadores espaihados no tempo e espaco, avaliando e cornpondo as
informaçoes adquiridas e elaborando modelos conceituais e maternáticos, que
transcendam os limites naturais do mundo.
Terceiro, classificaçôes e explicacôes sobre gestos, baseadas em observa
çães fenomenológicas diretas, são necessariamente redutivas. Deste ponto de
vista, os gestos podem certamente ser tidos apenas como comunicativos,
envolvendo assirn modelos psicolinguIsticos de interpretacão, relativamente
limitados por urn pequeno nümero de funcoes. Além disso, os dados consi
derados nesta estrutura teórica são limitados por serem selecionados a priori,
seguindo os intuiçöes fenomenológicas que consideram o que C e o que não
C cornunicativo. Esta linha de pesquisa empIrica C tipicamente feita por
gravacôes e observaçoes de indivIduos pertencentes a uma cultura ou a uma
subcultura, que são requisitados, as vezes em troca de pagarnento, a executar
gestos prC-determinados. Isto C feito por motivos de clareza, mas qualquer
crCdito dado aos atores, sejam estes profIssionais ou amadores, por suas ges
ticulaçoes, C ligado a dados reduzidos a poucas caracteristicas redundantes,
resultados de uma situação investigativa que ma! se qualifica como uma
ocorrência natural de interação social. Quando duas ou mais pessoas são
requisitadas a interagir verbalmente num ambiente controlado por tópicos
prC-ajustados e na presenca de instrurnentos de gravacão, a artificialidade do
contexto e a autoconsciência dos sujeitos confmnarn consideravelmente suas
interaçOes rnu!timodais. Praticarnente, isto condena a experiência a resul
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tados tautologicos ja que termina consistentemente corn rneras conf’irmaçaes
das premissas.
4. PERSPECTIVAS E PROGNOSTICOS PAPA A SEMIOTICA DOS GESTOS
Todos os gestos são movimentos do corpo produzidos por interaçOes
constantes corn urn arnbiente flutuante. As fontes deste fluxo de informa
çöes a que os gestos reagem, ajustando-se ou interferindo, são geofisicas, cli
máticas, artiflciais, organhsmicas, sociais, e também autogerativas, já que
toda mobii idacle rnodifica o ambiente ao redor de urn indivIduo. Todas estas
interaçöes dinâmicas ocorrem prirneiramente no cérebro, onde a informaçao
é processada e representada, e onde os movimentos são planejados e inicia
dos. E também no cérebro que são monitorados, corrigidos, ensaiados ou re
petidos, e onde seus efeitos são acessados e armazenados em sistemas de
rnemória. Uma parte muito pequena dos rnovimentos do corpo, incluindo os
gestos, e executada conscienten-iente. A maioria tern base genética e evolu
tiva, outros são habilidades aprendidas através de imitação esponânea ou
treinamento deliberado. 0 que a serniótica geralmente chama de gesto é a
pequena ponta de urn iceberg cuja parte visIvel emerge de neuroarquiteturas
complexas, enraizadas nas profundidades do tempo evolucionário. E na mes
ma região que as neuroarquiteturas, que dão suporte a motricidade, são
misturadas ou relacionadas corn aquelas que fazem a lingua e o significado
possfveis. Já foi estabelecido que a percepção dos movimentos não é urn caso
puramente visual já que também envolve “neuronal firings”3 em areas que
controlam a motricidade. A compreensão de urn gesto não é cornpleta caso
não se leve em conta a respresentaçao de urn complexo námero de micropro
cessos que ligam suas fontes aos efeitos de seus impactos.
Em relaçao aos gestos, a questão do tempo é essencial. Trata-se de uma
questão geralmente pré-concebida, como se a dimensão temporal fosse urn ti
po de substrato neutro. As representaçaes graflcas de certos gestos, desenha
das de acordo corn os princfpios discutidos na seção 2 deste artigo, as vezes
incluem as trajetórias de vários membros, rnas praticamente nunca indicam a
velocidade, a aceleraçao, e as outras informaçóes temporais precisas sobre o
sincronismo relativo as estruturas temporais do corpo e de seu ambiente ime
diato. Processos neurológicos prosseguem no tempo de acordo corn os ritmos
controlados por relógios biologicos, que regulam todas as fiinçoes do corpo.
0 tempo dos gestos não é neutro, mas envolve urn námero de restriçóes va
riáveis que devem ser consideradas por todo estudo sério sobre os mesmos.
Urna quantidade suficienre de conhecirnentos tern sido acumulada ate agora
a respeito do papel dos relógios biológicos no gerenciarnento das funcoes e
dos movirnentos psicologicos para que sejarn integrados de forma ütil na pes
quisa sobre a dinárnica do corpo. Além disso, meios tecnológicos de medicao
precisa em fraçoes de segundos, que e o dnico e apropriado nIvel de resolu
ção ternporal para a respresentacão dos gestos, encontram-se disponiveis ja ha
algurn ternpo na pesquisa psicológica.
Contudo, nenhurn gesto pode ser irnaginado, observado por si 56,
num vácuo. Poucos estudos semióticos, de motricidade corporal singificati
va, consideraram as interaçôes de diadas corno sistemas acoplados a serern
descritos no micronIvel sugerido acima. Particularmente, os processos de in
teração multipolares tern sido rnuito negligenciados por investigadores ou
ocasionalrnente tratados corno meras generalizacoes de observaçaes indivi
duais. Quase sempre, os receptores ou destinatários dos gestos são subesti
mados corno simples polos de decodificação. Deveria parecer óbvio que, o
que os semioticistas chamarn de gesto, seja somente urna pequena parcela de
urn complexo e prolongado instrurnento que cornpreende não somente os
microprocessos diádicos relativos a razão e conclusão serniótica do evento,
mas tambérn urn conjunto de restriçôes informativas que incluem, entre ou
tros parâmetros, ambientes imediatos, a situação social, mernérias e expec
tativas e, mais importante, rnensagens multimodais que se sobrepôem, em
ambos sentidos, corn a producão de qualquer exemplo gestual. Infelizmen
te, e também de maneira irônica, muitas das pesquisas sobre o gesto feitas
em laboratórios não focalizam, especilicamente, este tipo particular de situa
ção. Ao invés disto, os investigadores tendern a reivindicar em seus resulta
dos graus de universalidade morfologica e serniótica. A cornplexidade de fa
tores considerados aqui, indubitavelmente requererá que os investigadores
confiem de forma decisiva mais na lingua matemática, caso queiram alcan
car urna posição que lhes permita representar adequadamente seu objeto de
estudo.
Mas ha mais ainda. E o grande panorama? Corn exceção de uma mino
na de semioticistas que parecem acreditar no relato positivista do arco de co
rnunicação, em formas encontradas no modelo básico de Morris, Buehler,
Jakobson e seus seguidores, constituindo urn tipo de teoria final para a Se
rniótica do gesto, ha urn consenso da falta de uma base teórica séria e que es
ta falta explica as limitaçoes constantemente encontradas pela investigacão
ernpirica. 0 horizonte teórico de urn questionamento determina o alcance
dos dados que podern ser observados e gravados, e fornece esquernas para
experiências que possarn render informaçoes verdadeiras e explicacôes con
sistentes. A construção redutiva dos gestos como rnensagens rnodeladas em
urn tipo particular de linguistica funcional pode ter ajudado na producão de
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catálogos de desenhos que representam movimentos estereotipicos e posturas
acompanhadas por evidências anedóticas de seus significados culturais espe
cificos, mas estes resultados faiham em prover respostas sobre o “como” e
o “por que” dos gestos. Somente os estudos exploratórios sobre a relação en
tre os gestos manuais e as sentenças verbais abriram perspectivas teóricas
prornissoras mesmo que ainda dentro da esfera limitada da natureza e origem
da lingua.
Muitas outras exploracaes poderiam ser empreendidas. Vejamos algu
mas. Do lado empirico, os estudos longitudinais de grupos de primatas e ou
tros mamiferos sociais, feitos durante as ültimas três décadas, revelaram notá
veis padroes de interaçöes simbólicas e dinâmicas. Por muito tempo, os seres
humanos pareceram estar fora dos limites de tais questionamentos. Entretan
to, formas modernas e quase exaustivas de gravacôes longitudinais televisadas,
frequentes e conflitantes interaçôes sobre periodos de tempo passIveis de me
dicao, fornecem agora oportunidades de observaçao originais. Ainda mais
importante, estas formas afetam os esforços de investigacão sobre novos coe
ficientes de aceitação, caso uma recompensa adequada esteja disponfvel.4
Apenas tais observaçoes contInuas e a longo prazo possibilitariam a correla
ção entre os vários parâmetros envolvendo tais situaçoes e suas evoluçaes.
Urn outro direcionamento dado a pesquisa sobre o gesto, que deve ser
realisticamente considerado, é a metanálise da literatura neurologica, par
ticularmente a literatura clinica disponIvel e em evolucao, já que técnicas de
imagem fornecem representaçâes cada vez mais deraihadas das correlaçöes
entre o comportamento e o cérebro. Conseguindo-se uma integracão teóri
ca entre os microprocessos subjacentes a dinâmica dos movimentos do mem
bro e as macropercepcöes dos gestos interativos é urn desaulo para os semioti
cistas que querem se livrar do baixo rendimento informativo do atual estudo
dos mesmos e construir objetos mais complexos de investigacäo. Além disso,
ao se formalizar e tornar matemático o estudo destes novos objetos através
dos modelos algoritmicos e estatIsticos facilitaria, indubitavelmente, a teori
zação desta nova escala de dados nurna estrutura evolucionária mais abran
genre, abrindo assim novos campos de observacao, hipóteses e métodos.5 A
tarefis é árdua, mas muito mais emocionante e promissora do que ilustraçoes
ou anedotas compiladas em dicionários de dificil pesquisa.
CONCLUSOES: DESAFIOS E OPORTUNIDADES PARA SEMIOTICISTAS
0 movimento semiótico tern passado por algumas mudancas visIveis
durante as ültimas duas décadas: diversas especialidades ramificaram-se e ad-
quiriram autonomia organizacional. A semiótica da müsica, do direito, do es
paco e visual, por exemplo, tornaram-se subculturas semi-independentes corn
suas próprias associaçães, congressos e publicacoes. A semiótica dos gestos é
o áltimo dos dorninios a alcançar este estágio. Embora o termo semiótica ten
da a ser menosprezado em seu quadro de identidade, a associaçäo iniciou-se
corn urn ndcleo de sernioticistas e outros pesquisadores por muito tempo ii
gados a semiótica. Enquanto espera-se que futuras geracôes ampliem o desen
volvirnento do conhecimento em suas respectivas areas, existe urn risco me
rente a todas subculturas, cientificas ou não: a eventual criação de urn modo
de pensar irredutivel que envolva suposicöes inquestionáveis e trabalhos
exemplares que determinern o que se deva contar como pesquisa legftima a
respeito destes padröes. 0 principal desafio da semiótica dos gestos será en
tao poder questionar seus modelos e teorias implfcitas.
Este artigo tentou indicar a fragilidade epistemologica de alguns cam
05 teóricos atuais em que os métodos da pesquisa do gesto se baseiarn. Pare
ce certo que este paradigma virtual deva superar uma carga de suposicôes näo
crIticas e deva expandir seu foco para alérn do objetivo relativamente estreito
da descriçao, codificaçao e caracterização do gesto. Deve esforçar-se para
construir urn objeto de inquérito cujos lirnites, escalas e perspectivas sejam
mais inclusivos e permitam a possibilidade de producao de novos conheci
mentos ao invés de simplesmente verificar, em sua maior parte, hipóteses tn
viais. Naturalmente, tal movimento estratégico requer que os investigadores
confiem mais em uma rnultiplicidade de disciplinas especiais que podem pa
recer impenetráveis visto que cada uma apresenta uma subcultura e domInio
cientifico especifIcos, corn sua própria memória, lingua e tradicôes. Contu
do, a precisao do conhecimento que des vm acumulando, os problemas que
estão tentando resolver e suas próprias e genuinas necessidades de expandir
seu foco, são recursos disponiveis em forma de publicacaes, conferências e de
cornunicaçöes pessoais. Interconectar estratégias pode ser algo perigoso pois
ha sempre o risco da apropriacão de informacoes e da interpretacão indevida
de um conhecimento baseado em dados parciais, analisados fora de contexto
e scm estar-se totalmente ciente das controvérsias que perrneiam suas próprias
subculturas cientificas. E frequente que aqueles que buscarn popularizar a
cincia acabem simplificando e embelezando os resultados de urn ndmero va
niado de pesquisas feitas por outros, corn o intuito de construir urn embasa
mento teórico para seus argumentos. Estes resultados são então simplificados
e distorcidos quando introduzidos no discurso semiótico ou filosófico. Foi
assim que, na década de 70, a pesquisa sobre a lateralidade de algumas das
funçoes do cérebro forneceu material para as especulacoes sobre a dicotornia
direito/esquerdo, que tanto deleitararn os humanistas, mas que nenhum neu
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ro-cientista pode atestar. A descoberta recente dos chamados neurônios-espe
iho (“mirror-neurons”) parece inspirar sirnilares extrapolacaes não criticas.
Na maioria das vezes isto acontece quando os cientistas usam a lingua figura
tiva para designar urn objeto, caracterIstica ou processo que tenham desco
berto, dando origem assirn a urn momento rnetafórico que Se propaga pelas
disciplinas especulativas e é dificil de ser contido. Entretanto, precaucöes
podem ser tornadas para se assegurar estratégias de conexao que näo culmi
nern em tais faihas. Monitorar urn campo de investigacao por determinado
tempo, levar em consideraçao as controvérsias e organizar, de forma direta,
encontros entre várias disciplinas para que se teste a relevância de certas ge
neralizacoes, são algurnas das táticas preventivas que devem ser aplicadas.
A pesquisa sobre os gestos constitui urn desafio para os sernióticos por
que, corno se enfatizou na seção 4, ha ainda muito a ser descoberto num cam
P0 que, provavelmente, representa o mais recente incentivo para a especula
ção e compreensão dos signos: o poder distante de alguns movimentos do
corpo, urn tipo de rnissil sirnbólico que atinge o alvo pretendido corn consu
mo energético mInimo e corn urna estatIstica significativa de sucesso.
NOTAS
Traducão de Marco Silva
1. 0 descobrimento no futuro de urn mapeamento eletronicamente (hard-wired:
conectar por meio de fibs ou cabos) de alguns gestos estereotipados no cdrtex vi
sual, notoriamenre aqueles relacionados corn o aro de se cortejar, o posicionarnen
to social e o comporrarnento agonisra, é provável. H pelo menos duas razOes que
dao suporte a esta expectativa: em primeiro lugar, ja foi estabelecido que alguns pa
droes faciais, ou seja, configuracoes visuais resultantes de contraçoes musculares si
nérgicas, são produzidas e decodificadas independentemenre de experiéncias de
aprendizagem (e.g., Ekrnan 1994); em segundo lugar, a exploraçao de outros cam
pbs sensoriais tern revelado hard-wiring surpreendentes, como por exemplo a exis
tência de mapas olfativos esrereoripados no córtex olfativo dos ratos (Zhihua Zhou
eral. 2001). Desde que foi demonstrado que. em seres hurnanos, a expressao de des
gosto encontra-se sob o controle especIfico do sistema dos circuiros dos neurônios,
pode-se racionalmente formular a hipétese de que esta informaçao vital encontra
se na idenrificaçao (e sinalizacao) de urn cheiro perigoso, que apropria-se de sis
temas sensoriais e motores nao mediados por experiências de aprendizagem que
possarn ter se desenvolvido (Calder et al. 2001). Pesquisas futuras provavelmente
descobrirão urn ntlmero de gesros estereoripados envolvendo padroes dinârnicos,
genericamente determinados, em contextos sociais especIficos e cujas normas cultu
rais tendem mais a regular do que gerar, urn momento que nos remete de volta a
Darwin (Ekman 1973). Por exemplo, Os padrOes brancos (a membrana que cobre
o globo ocular e os denres) gerados na face hurnana por contraçöes musculares no
contexto de interaçöes sociais poderiam set bons candidaros a sisremas de sinaliza
ção hard-wired (Bouissac 2001).
2. Dicionários são artifIcios que as civilizaçoes ocidentais cuiras aceirarn sem qual
quer quesrionamenro. 0 princIpio dos dicionários está intimamente ligado a urn
sistema de escrita em particular. São metaforicamente equiparados ‘as idéias de to
ralidade e completude. Urn dicionário, ou qualquer ourra forma de compilaçao
exaustiva que siga urna ordem alfabérica, sugere enrão que o conhecirnenro referen
re a urn carnpo de “expertise” seja complero e consistente. A imagem poderosa de
uma referência absoluta parece irresistIvel aos pesquisadores que lurarn para impor
suas vjsOes reóricas como finais. Contudo, o algoritmo alfabérico, como urn artifI
cio usado para dat uma aparencia de ordem a urn conj unto selerivo de nocöes, é
apenas urn instrumenro retórico. Mesmo no campo da lexicografia, dicionários são
problernáricos e exigem urn nämero de escoihas em todos os passos de sua elabora
ção, tais como o grau de compreensão de seus verbetes e se as formas escriras de seus
lernas ligarao noçoes a nomes (verberes onornasiologicos) ou nomes a noçöes (ver
beres semasiologicos). DecisOes quanto ‘as unidades lexicalmente relevantes tambérn
representam uma quesrao problernática ja que a maioria dos lexemas são grupos de
rnorfemas que usualmente envolvem grupos de sernemas (unidades de conteüdo),
PrincIpios de segmenracão sempre envolvern algum grau de arbitrariedade e verda
deira consisténcia e praricarnente impossivel de se atingir. Nornes próprios rambérn
causam dificuldades por seus frequente status de ambiguidade. Finalmente, a for
mula que esrrutura os verberes e a macroestrurura do trabalho comb urn todo, são
repletas de falhas: sinônirnos, homOgrafos, girias, rabus, expressao figurativa, criati
vidade linguIsrica, para mencionar apenas alguns dos ptoblemas, geralrnenre re
cebern tratarnenros ad hoc. Para uma revisão resurnida da lexicografia e lexologia,
veja Malmkjaer (1991: 291-305).
3. Esre terrno e usado quando o neurônib apresenta uma arividade sübira no pro
cesso de receber ou enviar inforrnação. E uma rneráfora de “firing a gun”, dar urn
tiro corn urna arma.
4. Na decada de 1970, a psicologia da dinârnica de grupo inspirbu experiências, as
quais, apesar de especificarnenre nab voltadas para a exploracao do papel dos gestos
nas interaçoes humanas por longos perIodbs de tempo, poderiam ter levantado da
dos inreressanres e relevantes para a cornunicação multimodal se tivessern sido mo
nirorados sob este pcrnro de vista. Philip Zimbardo, o psicOlogo da Universidade de
Stanford que elaborou e desenvolveu a experiència, inrerrompendo-a quando ficou
claro que os participantes passararn a se envolver em seus papéis de forrna a permi
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tirern abusos, expressou suas preocupaçOes quanto a chamada “Reality TV” que le
varia a excessos parecidos (Shouse 2001). Contudo, tern havido nos áltirnOS anos
vários programas gravados cujo objetivo não era a gravacao de gestos, mas Sim 0
aparecimento de situaçöes estressanres. Essa gravacao de vários dias de constanre
vigilancia deveria proporcionar matéria prima para a observaçao das interaçOes di
nâmicas em seus contextos extensivos. 0 fato de que os gestos nao tenham sido 0
foco explIcito da filmagem poderia garantir urn alto nIvel de aurenricidade, apesar
de que a presenca das cameras deve rer gerado aigum grau de autoconsciência e
atuação.
5. Urna suposicao cornum é de que os gestos são resultados de algorirmos, de gru
05 de instrucoes dadas passo a passo, os quais implernentam vários programas mo
totes em rerrnos de coritextos e situacoes especIficos. 0 problema levantado pot
esta suposicao é que ela requer outra suposicão: a fonte que seleciona e inicia pro
gramas como instrumentos para se atingir resultados. Isto leva ao tegresso infiniro
da versSo das bonecas russas de homünculo. As noçoes de signos em serniótica
ou de sImbolos nas cièncias cognitivas são tidas como instrumenros ou crenças
destes processos. Elas supoem que o problema seja resolvido logo no comeco, equa
lizando-se o input e o output e evitando-se o que quer que se coloque entre ambos.
Contudo, como diriam certos discordanres, tais unidades são fanrasias episrernoló
gicas, tidas como experiéncias, já que tudo o que ha para ser observado nas redes
das quais o comportamento emerge consiste em configuraçoes de excitaçoes e mi
bicoes (e.g. Rumelhart e McCleland 1986). Sinais nao apresentam significados. Eles
geram padroes significantes baseados em modelos mais estatisticos do que algorIt
micos. A semiótica dos gestos nao pode evitar questoes corno a de se decidir qual
tipo de modelo matemático é mais apropriado pata a construçao de seus objetos,
tendo em vista a multiplicidade de nIveis envolvidos. Não se pode prosseguir corn
trabaihos (corn chances de sucesso) baseando-se no senso comum fenomenologico
e na psicologia folclórica, ignorarido-se decadas de avanços em vários carnpos rele
vantes da pesquisa cientIfica.
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ABSTRACT
As the semiotics ofgestures is in the process ofestablishing itselfas a semiau
tonomous branch ofsemiotics, a critical assessment ofits methods and goals is in
order. This article reviews some ofthe methodological problems which have hin
dered the scientific study ofgestures, among which the dependence on linguistic
models (the lexicon fallacy) and the reliance on phenomenological observations
(restricted to the pragmatic sphere). It advocates the construction ofbroader theo
reticalperspectives (derivedfrom evolutionary biology and ecology) and the deve
lopment ofmethods ofinquiry at dffi’rent scales than the ones constrained byphe
nomenological observations (direct or mediated by recordings). It concludes by ou
tliningfrture research on gestures as a new challengefor semiotics.
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Reconstruir la historia de cómo el cuerpo se ha vuelto lo que es, no bio
lógica sino culturalmente, cómo ha sucedido que se mueva de un modo y no
de otro, es reconstruir la historia de un concepto que no ha tornado “cuerpo”
y que se ha desarrollado segün un proceso gradual y constante, pero que
siempre ha vegetado en los márgenes de varios campos disciplinarios. El re
conocirniento del lenguaje del cuerpo aparece como una constelación frag
mentaria de temas que pertenecen a diferentes árnbitos del saber, y del cual
es difIcil trazar un recorrido lógico coherente.
El estudio de las prácticas del cuerpo y de los lenguajes gestuales ha te
nido, en efecto, un carácter más descriptivo que sisternatizador. Las investiga
ciones nortearnericanas, las más significativas en este árnbito, se han dirigido
generalrnente rnás a! “qué” que al “córno” de la copsunicación, resolviéndose
la mayor parte del tiempo en inventarios más o menos enumerativos. Al re
currir a una noción ingenua de “signo”, estas investigaciones han implicado Ia
imposibilidad de ir rnás allá de una construcción de taxonomIas forrnalistas y
a menudo arbitrarias.
Sobre el cuerpo natural corno continuum de infinitas posibilidades ex
presivas, La cultura selecciona solo algunos rasgos pertinentes, articulándolos
en clases de comportamiento socialmente reconocidos. El tejido multimedia!
del cuerpo y del movimiento es transformado en un conjunto ordenado y li
neal de actividades socialmente normalizadas y previsibles. Cada cultura po
PARA UNA SEMIÔTICA DEL LENGUAJE GESTUAL
PATRIZIA MACLI
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